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Juízes do PR fazeml
- campanha
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P.ata recuperar
, .., ,._.,_.,_ .. '.. . ,. -...autoestima ,

Mobihzação ot9a."i2ada pela Associa'ção do&
Magistrados é ",ma reaçlo às declara9'oes da!

corregedoranAcionail de Justiça .'. _ i

Curitiba - Em reação à de. tembro durante uma e'ntr~vis~
claração da corregedora na. ta em defesa do CNJ, foram
cional de Justiça, Eliana Cal. a "gota d'água" para dar 'ini.
mon, de que existem "bandi. cio à campanha, de acordo
dos de toga" no Judiciário,. com o presidente da Amapar,
juízes do Paraná lançaram Gil Guerra. Para ele, as de-
nesta semana uma campa. clarações da corregedora fo-
nha de valorização da magis- ram "desàstrosas" e "peca.
tratura, afirmando serem "ví. ram pela generalidade".
timas de injustiças". "Já viu Gúerra diz que o objetivo da
alguém ser condenado antes campanha, chamada "Olhos
de qualquer julgamento? In. Abertos"; El, além de recupe-,
felizmente, é o que tem acon. rar a autoestima da catego-
tecido com os juízes no ria, resgatar a relação dos
BraSil", afirma o'texto prTnci. magistrados com a popula-
pai da campanha. ção. "Que as pessoasabrami

O texto menciona que há os olhos e nos vejam como
uma "tendência que, das seres humanos", diz.
mais diversas formas, tenta Embora afirme que a cam.
culpar os juízes pelas falhas panha não tem relação com
e pela morosidade. dos a luta pelo reajuste do Judi-
julgamentos". A campanha é ciário, Guerra expõe, entre
uma iniciativa da Associação seus.argumentos, que a car-
dos Magistrados do Paraná ga de trabalho de um juiz é
(Amapar) e,tem o apoio da "sobre.humana" e que todas
Associaçãõdos Magistrados' as categorias têm recompo.
Brasileiros (AMB) . institui. . sição salarial anual, à exce-
ção'que quer reduzir o poder' Çãodos juízes.
de fiscalização do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), .
com o argumento de que as
corregedorias dos tribunais
é que devem atuar nesse
sentido, .

As declarações de Eliana
Calmon, feitas no final de se-
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Palha do IRE mantém
.Bernardo.CarlinaAL "
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o tiicano foi cassado por inconsistência na prestação I

de contas da última campanha eleitoral
Curitiba. um'errá formal " ni' cl"ciÉlputado Reni Pereira

do Tribunal Regional Eléitoral (PSB) pediu que a,procura.
(TRE) do Paraná maniém o daria cobre explicações do
deputado estadual Bernardo T~A sentença não é:
Ribas Carli (PSDB) no cargo. clara", disse. i "
Na semana passada, o TRE' O peemedebista Caíto!
cassou o mandato do depu. Quintana saiu em defesa de.
tado, acusado pelo Ministério Bernardo CariL "Não é cor.
Público Eleitoral (MPE)de fa. porativismo, mas a pressa.
zer "caixa dois" nas eleições pela decisão é tamanha que
de 2010, por causa de uma até chegaram a errar.O direi.~
inconsistência no pagamento to à defesa tem que aconte.:
de cabos eleitorais, que apa. cer, um mandato parlamen.'
recia naprestação de contas tar tem respaldo de umapo.,
do deputado. No entanto, na pulação inteira", defendeu.'
sentença emitida pelo TREin. O pr,óprio Bernardo Carli, nol
formando à Assembleia Le. entanto, não se pronunciou
gislativã'(AL) do Paraná da duranté a sessão sobre o as.1
decisão, o TRE se referiu à sunto.. i
perda do mandato de Carli . O juiz Marcelo Malucelli, reJ
como ':~upl:nte de deputado '.Ia.tár do processo de cassa.j
federal e nao como deputa. çao no TRE,cornglu o erro na:
do estadual. sessão de ontem do tribunal.:

Por esse motivo, o presi- A assessona deimpre'nsádo
dente da Casa, deputado Vai. TRE explicou que a troca na
dir Hossoni (PSDB), resolveu denominação não altera em
encaminhar a sentença à pro. nada a decisão e quenão se-
curadoria jurídica da AL "Foi rá preciso julgar o caso nova-
um equívoco do despacho.. mente. O texto corrigido da
Para nós vale o que está es- sentença deve ser encam'i~
crito. A procuradoria vai nos nhado ainda hoje à AL Osu-
conceder um parecer para' plente de Carli é Antonio Caro
que possamos tomar as me. . los Salles Belinati (PP), filho
didas legais", afirmou Rosso- . do ex-préfeito de Londrina

. . Antonio Belinati (PP).
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Multas MIU2.~ .
Mais de cem liminares já foram concedidas a motoristas

infratores por causa da decisão do TJ que proíbe Urbs-Di~
retrari de exercer poder de polícia. Ontem houve um pedi-
do de inquérito no Ministério Público por causa da execu-,
ção sumária de multas mesmo quando a matériàestava
pendente dê recurso. '

Cb\UO{O ~Ut\89.TO
STF vota Ficha limpa em novembro
o ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal, con-

cluiu no fim de semana o voto, como relator, do mérito da
Lei Ficha Limpa, que barra candidatos condenados na
Justiça. Fux é a favorda aplicabilidade da lei para aselei-
ções municipais. Ele reavaliou ponto por ponto da lei ,para
redigir um texto que busque o cpnsenso dos colegas. Es-'
pera-se a votação na primeira. quinzena de novembro.

5erou não ser
Foi o próprio Fux quem deu o convincente voto de minerva

pela derrubada da aplicação da lei para as eleições de 2010.
-----------_ .•._--_._----------_._----------

Data .enia
O ministro entregará o voto ao presidente do Supremo,

ministro Cezar Peluso, para que ele decida a inclusão na
pauta ainda este ano.

Bota for~
Nos bastidores da toga, há expectativa da corte em de-

.Çj,giLIQ,QQ);L'iil\JéI.ÇãQ.Ir~~'i"egaq()[,\ls. ba,rrados !1a~ªI};;!J~f!ci
vão tomar posse.
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ALcorta

gratificaç6es
'.suspeitas

Curitiba. A folha de paga-
mento deste mês da Assem-
bleia Legislativa (AL) do Para-
ná virá com o corte de cinco
verbas irregulares que até en-
tão eram pagas aos funcioná-
rios aposentados da Casa:
gratificações, vale-transporte,
vále-refeição, férias e abono
de permanência. Passados os
30 dias de prazo estipulado
pela presidência da AL para
que os aposentados apresen-
tassem comprovações sobre
os valores que recebem, ain-
da restam 15 procL!radores
cujos documentos apresen-
tam inconsistências.
Esses funcionários serão

convocados a prestar esclare-
cimentos e completarem a do-
cumentação necessária. O
saládo recebido por eles não
corresponde ao valor do car-
go pelo qual foram aposenta-
dos, segundo o Legislativo.
Em alguns casos, falta até o

i
númerode, registro junto à Or-

dem dos Advo ados do Brasil
AB), informa o presidente
a ,eputa o aldir osso-
nl .' procuradoria ju-
n Ica da Casa reforça que os
servidores terão amplo direito
de défesa e prazo para regula-
rizar a:documentação, quan-
do isso for possível", informa
nota oficial da presidência da
.AL, sem definir qual é essa da-'
ta-limite. Por enquanto, a AL
não informou qual será o valor'
economizado pelo corte dos
benefícios aos aposentados ..
'Teremos essa quantia assim
que for fechada a folha de
pagamento", avisou Rossoni.

FOLHA DE LONDRINA
~o pretendei
impedir obras
da Tedrlnt

Curitibá...: o Min;stéfio Públi-
co Federal (MPF) em Parana-
guá e o Ministério Público do
Estado do Paraná (MP-PR) ajui- .
zaram, ação civil pública con-
junta: com pedido de liminar, .
para que sejam proibidas obras
ou atividades de ampliação das'
instalações da empresa Techint.
Engenharia e Construção S.A,
no balneário de Pontal do Sul'
(litoral do PRJ,sem a prévia rea~.
lização de Estudo de Impacto:
Ambiental e Relatório de Im-.
pacto Ambiental (EINRIMA) ..
Segundo o Mp, o objetivo é

evitar a continuidade do des- i
cumprimento da legislação am-.
biental, uma vez que tais obras
podem causar danos ambien-.
tais irreparáveis ou de difícilre- i
paração. No documento, os'
MPs também pedem asuspen-
são da validade das licenças e
autorizações ambientais irregu-'
larmente concedidas pelo Insti-,
tuto Ambiental do Paraná para'
a ampliação da Techint. Os res-
ponsáveispela ação, proposta.
em 18 de outubro, são o procu, .
radorda República Alessandro.
José Fernandes de Oliveira, pe- i
lo MPF, e os promotores de'
Justiça Sérgio Luiz Cordoni e'
Alexandre Gaio, pelo MP-PR.
Ainda de' acordo com o Mp,

a empresa pretende fazer
obras que envolvem supres'
são de vegetação, dragagem"
aterro e terraplanagem para'
instalação e implantação da
Base de Montagem de Tubos:
Rígidos para apoio à extração.
de petróleo e gás natural e que'
deverá conter, ainda, um pier:
marítimo para navios de gran-.
je porte. A empresa foi procu-
'ada pela reportagem, mas
lão retornou até o fechamento
jesta edição .



Márcio Amaro, delegado-chefe: "Ela (a vítima) foi
ameaçada inclusive dentro do Fórum"

rário, segundo o delegado, in.
dicaria que a pessoa é envolvi.
da em casos de morte de poli.
ciais. De acordo com Amaro,
Silva pode pegar até 30 anos
de prisão pelo crime de homi.
cídio duplamente qualificado.
O crime aconteceu no dia

28 de agosto. Daniele estava
com a filha no Centro de Fio.
restápolis quando, de acordo
com a polícia. Souza passou
em uma moto com outro rapaz
e atirou nas duas. A criança
morreu no mesmo dia e a mãe
chegou a ser socorrida e leva.
da para aSanta Casa de Lon-
drina, mas não resistiu e mor.
reu no dia seguinte.

25 OUT 2011
FOLHA DE LONDRINA

Preso acusado demandar
matar mãe e filha-

A Polícia Civil de Londrina
apresentou ontem pela manhã
o acusado de ser o mandante
dos assassinatos de Daniele
Madureira de Souza, 27 anos,
e de sua filha, de 5, em Flores.
tápolis (Norte). O duplo homi.
cídio aconteceu em 28 de
agosto. Lourival Pereira da SiI.
va,42 anos, foi preso na sexta-
feira, em Jtaquaquecetuba, no
interior de São Paulo.
De acordo com o delegado.

chefe da 1oaSubdivisão Poli.
cial de Londrina, Márcio Ama.
ro, a motivação do crime teria
sido um depoimento de Danie. foi o Lourival quem ordenou o
le em um processo de homicí. crime e deram detalhes. Da-
dio contra Silva, do qual ele niele também contou, enquan.
acabou inocentado. "Ela foi to era socorrida, de que ele era
ameaçada inclusive dentro do o mandante", contou Amaro.
Fórum. O testemunho nem Silva negou as acusações e
chegou a ocorrer, porque no disse ter ido ao interior de São
dia o JUIZsuspendeu a audlen- Paulo para trabalhar Além da
cia, mesmo assim ela foi mor. acusação de .homicídio do
ta. Uuanto a cnança não sabe.
mos se fOI um aCidente ou se qual a vítima era testemunha,
ele ordenou a morte dela Silva já cumpriu 12 anos de
tambem", explicou. prisão em São Paulo, por as-
A policia chegou a Silva de. salto e é investigado por tráfi-

pois de prender Silas de Sou. cos de drogas.
za, 23 anos, no día 31 de agos- A polícia apura também se
to e mais um rapaz que teria Silva teria ligação com uma
conversado com Souza no dia facção criminosa, já que não
do crime. Souza é apontado. age sozinho. O acusado tam.
pela polícia como o autor dos bém ostenta uma tatuagem de
disparos. "Eles contaram que palhaço, o que no meio carce.



FREDERICO VASCONCELOS
DE SÃO PAULO

o juiz Fernando Tourinho
Neto (Tribunal Regional Fe-
deral da la Região), membro
do Conselho Nacional de Jus-
tiça, envioumensagem a uma
lista de discussão na internet
conclamando juízes federais,
a represarem ações contra a
União e a paralisarem os tra-
balhos em 30 de novembro.
Tourinho assina o texto co-

mo vice-presidente da Ajufe
(Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil) e sugere que os
magistrados seinspirem "na
coragem e no destemor" da
presidente Dilma Rousseff.

"A presidente Dilma, guer-
reira admirável, na época dos'
governos militares foi, com
seus'bravoscompanheiros, à
luta, pegou em armas, para
restabelecimento do Estado
democrático de Direito", diz.

Sua posição colide com a

250UT2011
FOLHA DE s. PAULO
Conselheiro
doCNJapoia
agre'edos
magistrados.
Tourillho Neto) do TRP-l} de~ndeo ,
represamento de ações contra aUnião
A posiçao do"íüiz coiíde do presidente doCNT Cezar
com a do presidente do Peluso, que co~sidero:, ina-

dequada a mamfestaçao.
CNJ,Cezar Peluso, que Tourinho diz que se algum
considera inadequada a processo sobre a greve for le-
manifestação da Ajufe vad? ao .CNJ,ele não partici-

para do Julgamento.
Segundo ele, Peluso "não

poderia proibir a paralisação,
justo direito de todo servi-
dor". Ele avalia que o presi-
dente do STF só alertou para
consequências. "Quem paro,
ticipa de um movimento pa-,
redista assume a luta. Quem
for mais forte ganhará", 'diz. '
Tourinho foi indicado ao

CNJneste ano pelo STJ(Supe-
rior Tribunal de}ustiça). Ele
critica ádecisão do presideri-,
te do tribunal, ininistro Ari'
Pargendler, que instaurou!
processo administrativo no,
Conselho da Justiça Federal[
para apurar a mobilização. '

Ele diz que Pargendlér foi
"equivocado, partiu para o
enfrentamento. As ameaças'
não farão o juiz federal meter
o rabo entre as pernas".

Quarido foi presidente da!
Ajufe e corregedor do TRF-l,
Tourinho liderou uma greve
abortada por liminar conce-i
dida pelo então presidente doi
Supremo, Nelson Jobinl. ,i
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.EMBATE NOJUDICIIRI0 . .
Magistrados discutem sobre efeitos da paralisação.dos serviços"

que deve durar até o~final de novem oro,

L::if;,1i'~-"='ó"
:;'f7"'!:;'

"

, T~ansmita ..a magis!rados
,•• mmhapreocupaçao

quÍl'pto à inadequ.ação da
iniCiativa, que certamente
trará impactos negativos à
imagem da magistratura
CEZAR PELUSO
presidente do STF: em cartâ
aos corregedores

"

. À vista da notícia de que I
" juizes federais' .
represarão intímaçõesda' :
União, (...) o presidente do CFI.
determinou autuação de .
processo administrativo

ARI PARGENDLER
presidente do Conselho da Justiça
Federal, em nota

"

,~A presidente DUma (...) .
• foi à luta para .

restabelecimento do Estado
democrático de Direito. (...) O
comportamento de Sua
Excelência é um exemplo

FERNANDO TOURINHO NETO
juiz do Tribunal Regional.
federal da ia Região

CONTINUA
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A~~use ~DAQ\Ji", FAlCÃo 2 5 OUT 2011
Associação passa porjul~mento social
e precisa provarquemolilizaçãoéjusta

, --J\fií1áfde contas o que es~ ,. ViolaaLei de b-rganização da '
tá em jogo nesta decisão da Magistratura, que também
Ajufe (Associação dos Juízes determina que é dever do ma.
Federais do Brasil) de entrar gistrado não somente compa-
em greve agorá no dia 30 de' recer pontuálmente à hora de
novembro? A.primeira vista iniciar-seo expediente, como
estáem jogomais uma reivin- não exceder injustificada-,
dicação'pormaiores salários. mente os prazos para senten: '

Mas só a primeira vista. O ciar ou despachar.
que está em jogo é algo mui- Não é por menos que o Mi-
to mais grave. É a crescente nistro AryPargend1er,do STJ,
dissociação política e admi- pretende processar juízes que
nistrativa entre algumas lide-, evidenciarem estas ,condutas.
ranças judiciais e o senso co- Nesta decisão de greve, os
mum, perceptível até no de- juízes passaram de julgado-
sencontro das palavras. res para julgados pela socie.

Enquanto às juízes falam dade. Neste julgamento, co-
de paraJISa:çâo,-a.s.ociedade, mo em qualquer outro, a ta-
tem certeza que eles falam, refa da Ajufe é demonstrar
mesmo é de greve. 'i que oque pedem é legal. Ese

Quando os juízes dizem' acima de legal, é justo. E se
que represarão intimações e acima de justo, é ético.
notificações, a União e a so- Neste momento, a Ajufe
ciedade entendem que eles conta com a veemente res-
estão ameaçando o governo posta contrária dos seus pró-
e retardando processos., prios superiores,' Ministro do

Enquanto os juízes defen- STFe do STJ.Com o silêncio
dem a volta de adicional de de milhares de juízes cons-
tempo de serviço, e aUxílio-' trangidos e com à indignação
moradia, a sociedade sabe da opinião pública.
que estão pretendendo mais Faltam 36 dias para provar
dinheiro. Qual é a irnportân- o contrário. Provar ao senso
cia destas diferenças? comum que o que reivindi-

Os juízes usam as palavras cam é legal e justo.
paralisação, adicionais, au-' JOAQU'IM.FAlCÃO é professor de direito .
xílio e represam~n"toporque: constitudonal da FGV Direito-Rio
sabem que as palavras greve,'
aullÍE!lltode'salário e retarda-
mento são proibidaS nas leis.

O juiz que ádiar a intimar
ou notificar a União, como o
Presidente da Ajufe diz que
vai fazer, viola a lei de impro-
bidade administrativa que
diz: o juiz que retardar ou dei-
xar de praticar indevidainen-te ato de oficio é ímprobo.
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PANO PARA TOGA 25 OUT2011
Mais um nome no páreo

para a vàga de ministra do
Supremo Tribunal,Federal,
aberta apó~ a aposentadoria '
de Ellen Graci~:(laclvogada
tripútarista .•'pernâfubtiêana
MârY.ElbeQlleir()z;'?3~:Elél~e
"apréseI1taco-rJ:"l9".d~ndfclata.
..iIldependente" ...~•••'ferii"'.•,'él.póio
'c;lé'~htidélcles"ç@WP{).Q~ns~:-
lhúFederál"déOtÚlíâbiTida -

!lJ~~~~~1j:~lt~~~
'êd;EclttarclôCalllPôs(:P$B).
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TSEmostra quepa'& temmais ele .1

15milhõa de eleitores filiados . I
. . I

DE SÃO PAULO. Há 15.381.121 número de novas filiaçõesno I
eleitores filiados a um dos 29 período: 155mil eleitores. ,
particlospolíticos no Brasil, Com 149mil inscrições, ó I
segtmdoinformações do ISE recém-criadoPSD,do prefeito i

-(+~b~#JeUIri~16~~;~~r~~_.~;~:~Ó~~~S~~i~~itú~~;~~I-~------------
centradaemsete partidos, so- novas fihaçoes.. ... .. . i
mando10,4milhões. . ... Já os eleitores que optaram i
São eles: PMDB (2,4 mi-. porse desvincular cté partidos i

lhões); PI (1,6rililhão); PPe políticos nos últilllossei~me-I

:%~~Bi~2~ln;~~).ePDI,PIB. se~so~~i: 5~~~ni;~gi$i~oul
Opra.zoparaqueospartidos maior número dedesfiliiçõesl

inforimi.ssemalista de fIliados fóioPMDB;com86inil baixas. i
terminou em14de outubro. O Em seguida aparece0 PSDB,
PI foi a sigla que teve maior com 60 mil.
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Facção criminosa já
atua em 16Estaflos:

PCCse associa a grupos locais ou-cria 'filiais'; repressão em SP
e expansão dos negócios são apontadoscomo-cal.lsa~-
Levantamento foi
feito com promotores,
delegados e secretários
de Segurança; ações
vão de roubo a tráfico
Tráficô de drogas no Río

Grande do Sul, assalto a ban-
co em Alagoas, roubo de car-
ga no Ceará e lavagem de di-
nheiro em Mato Grosso. Em
comum, esses crimes têm a,
participação da facção crimi-
nosa PCC(Primeiro Coman-
do da capital).
Levantamento feito pela

Folha compromotores, dele-,
gados, policiais federais.e se-
cretários de Segurançaapon-
tou atuação do PCCem 16Es-
tados (AL,BA,CE,MA, MG,
MS,MT,PB,PE, Pl, PR, RN,
RS,SE,SP e TO).Onúmero é
o dobro do constatado pela
CPI do Tráfico de Armas da
Câmara em 2006.
A expansão é atribuida

principalmente a fatores eco-
nômicos (mais negócios) e a
mudanças em sua hierarquia.
Para autoridades, a migra-

ção ganhou força a partir de
2006, ano dos ataques da fac-
ção em SP,graças ao aumen-
to da repressão no Estado e à
busca por novos mercados.
"O vinculo aqui começou

há quatro anos, quando pre-
sos maranhenses foram para
presídios federais e tiveram
contato com criminosos do
PCC", afirmou Aluísio Men-
des, secretário de Segurança
Pública do Maranhão.
Segundo ele, quando retor-

naram ao Estado, os presos
"vieram com a ideia de fun-
dar uma célula do PCC" e
criaram o PCM(Primeiro Co-
mando do Maranhão).

-5 mesmo ocorreu em Ala:'
goas. Segundo o delegado
Paulocerqueira,da Deic(Di,
VIsão Espécialdeclnvestiga-'
ção e Captura),oPCC se infil:'
trou a partir de 2Q09. ..;
, Para0 coordenador doNúc,
deo de Estudos daViolência'
daUSP,SérgioAdorno, a des-,
centralização do Pç(: favore-
ce seu crescimento porque o:
comanqo pode sér réconstru:.
ido quando algúrirmembro é
preso oUsai da organização,
Nos Estados, autoridades

e especialistas afirmam que
oPCCtem dois modos de atu-
ação. Oprimeiro éaassocia-
ção com grupos criminosos
locais, que oferecem pessoal,
e recebem, em troca, armas,'
know-howedrogas. .
EmPernambuco, a PF de-

sarticuIou, em fevereiro,uma I
quadrilha ligada àfacção que,
distribuía drogas com vanse,
motoboys para BA,PleCE, a,
partir de Salgueiro (PE)., I

Osegundo modo de atua-,
ção éa criação de uma espé- .
cie defilial. -- - -
Emgeral, os novos aliados

são arregimentados dentro de
presídios por criminosos do
PCCoriundos de outros Esta-
dos, que foram transferidos
ou presos na região.
Como forma de atrair no-

vos membros, a facção ofere-
ce apoio jurídico e financeiro
para parentes ou faz ameaças
violentas, como detectado em
prisões do PR..
Segundo autoridades de,

AL e CE, grupos criminosos'
locais enviam dinheiro para

-

contas delaranjas ligados ao
PCc. "Há várias pessoas do
PCCaqui no Estado que man-
dam 200/0de todas as opera-
ções para São Paulo", afir-
mou Francisco Crisóstomo,
do Departamento de Inteli-
gênciaPolicial do Ceará.
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Novo desembargador
toma posse noT 4J'R

o novo desembargador Marcelo Gobbo Dalla Déa (de frente)
é cumprimentado pelo presidente do TI, desembargador
Miguel Kfouri Neto. .

O magistrado Marcelo Gobbo Dalla Dêa foi empossado na tarde
do dia 18 de outubro no cargo de desembargador do Tribunal de
Justiça do Parana.A solenidade de posseaconteceu no auditório'
do 10° andar dó Palácio da Justiça, em Curitiba. Marcelo Gobbo
Dalla,Dêa foi elei.to no dia 7 de outubro para ocupar a vaga do
desembargador João Kopytowski, que se aposentou compul-
soriamente em setembro. Dalla Déa nasceu em Pónta Grossa e'
se formou na Faculdade de Dir.eito da Unive'rsidade Federal do
Paraná em 1986. Em 2008 conquistou o titulo de mestre em
Direito Penal pela Unipar. Ele atua como professor de Direito
Penal em faculdades paranaenses e.na Escola da Magistratura
do Paraná (Emap). O magistrado é o atual responsável pela
supervisão geral de Tecnologia de Informação e Comunicação
do TJPR. O desembargador ingressou na magistratura em 11
de abril de 1989 e atuou como juiz substituto na Comarca de
Francisco Beltrão, de 1989 a 1990. Como juiZ titular, atuou nas
Comarcasde Salto do Lontra (1990 a 1991), Capanema(1991 a
1994) e Foz do Iguaçu (1994 a 2011). Foi diretor da Escola da
Magistratura do Paraná em Foz do Iguaçu, de 2003 a 2010. É
integrante do Instituto Brasileiro de CiênciasCriminais (IBCrim),
da Associação Brasileira de Professores de Ciências Penais e do
Fórum Nacional de Juizados Especiais.

CONTU.JuA
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Treinamento em ConcillaçJõ
Tribunais de Justiça de 24 Estados receberão, nos próximos
meses, equipes de instrutores do CNJ que vão ministrar cursos
básicos de mediação e conciliação a servidores_ A intenção é
não apenas capacitar mediadores e conciliadores para atuarem
diretamente nos centros e núd~os de conciJiação. mas tam.bém
identificar ~ervi.doresque. tenham inferesse em se tarriarem
futurós multiPJr(a'd:~res .0à'spr~Wic'ásde mediação e cá'ncili~ç~p~.
A medida vis'aaténder a'portú~~ n~cionar"de conciliaç'ã6 emedia~
ção determinada pela Resolução 125 do CNJ. Aqui 110 Parana, o
curso com 24 vagas e duração de.10 horas deverá ser realizado
ainda neste ano, possivelmente em dezembro, na Capital, com
apoio da Emap e da Eseje. Os servidores do Judiciário Estadual
Paranaense, incluídos os dos Juizados Especiais, de ambos os
graus de jurisdição, que tiverem interesse e que se sentirem
com perfil para atuar nessa área conciliadora E multiplicadora
podem se inscreve'r desde ja, através de e-mail a conciliar@
tjpr.jusbr e esejé@tjprjus.br, informando os seguintes dados:
nome completo, idade, formação, lotação, e-mai!. telefone e se já
atuou em conciliação. Eventuais dúvidas podem ser esclarecidas I
pelos telefones 3200- 2764 (gabinete do desembargador Valter
Ressel) e 3200-2409 (Eseje). .

Juizado Especial
o presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Miguel
Kfouri Neto, instalou na quinta-feira (201. o Juizado Espeçial
Cível e Criminal do Foro Regional de Campina Grande do Sul da
Comarca dá Região Metropolitana de Curitiba. A solenidade de
instalação aconteceu às 17h30 na Câmara de Vereadores.

Fonavid
Mato Grosso sediará o 111 Fórum Nacional de Juízes de Violência
Doméstica e Familiar Contra a Mulher (Fonavid), que será rea-
lizado de 23 a 25 de novembro em Cuiaba. A organização do
evento esta sob a responsabilidade do Tribunal de Justiça do Mato
Grosso, que se prepara para receber magistrados e profissionais
que atuam nas varas de violência doméstica contra a mulher de
todo o Brasil. As inscrições podem ser feitas pelo site www.tjmt.
jus.br. Em uma das reuniões que anteced~m o evento em Mato
Grosso, a presidente do Fonavid, juíza do Juizado de Violência
Domestica e Familiar de Curitiba (PR), Luciane Bortoleto, men-
cionou que esta edição deve superar as duas anteriores. O TJMT.
é pioneiro na instalaçào de Varas contra a Violência Doméstica
e foi citado como importante fortalecedor da lei.
Inscriç!5es - Para participar, os magistrados e servidores do.
judiciário interessados devem acessar o site www.tjmt.jus.br ..

-clicar no banner do 111 Fonavid. No lado esquerdo da nova pá-
gina, especihca sobre o ev.ento, existe um línk que oportuniza
a realização da inscrição e confirmação da presença no Fórum .

.Para oficializar a participação, basta seguir o passo-a-passo,
que ensina como proceder. As vagas são destinadas a juízes e
profissionais que compõem as equipes multidisciplinares Que
atuam nesse segmento. Não há custos. . .

Carta precattSria eletr6nlca
A partir do dia 20 de outubro de 2011, os sisteniasinformati-'
zados do cartório criminal (SICC)e o sistema de processo virtual
(PROJUDI) contarão com ferramenta que agilizara o trãmite dos
processos: a carta precatória eletrônica. A novidade, além de
acelerar o cumprimento dos atos, pois a transmissão da carta
precatória será imediata, acarretará em redução das despesas
postais e com impressão, em razão da desnecessidade de autu-
açào das deprec~tas. A normatização" dos respectivos procedi-
mentos esta sendo realizada pela Corregedoria-Geral da'Justiça"

que ja expediu CONTI'N\:IÃS a respeito.

http://www.tjmt.
http://www.tjmt.jus.br
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Palestra CONTIN\lA<iÃOZ 50Ul ,2011
omagistrado FabioRibeiro Brandão,dirigente da Coordenadoria:
da Infãncia eda Juventude do Tribunal de Justiça do Paraná,
fez palestra na tarde de terça-feira (18) no SeminárioHegional;
Sudeste da Associação Brasileira dos Magistrados,Promotores
de Justiça e Defensores Públicos da Infância e da Juventude'
(ABMP),.que aconteceu no Rio de Janeiro. O tema da palestra:
foi "O Direito á Convivência Familiar de Crianças e Adoles-'
centes em Acolhimento no Contexto dó SUAS.Desafios para o
Reordenamento de Entidades de Acolhimentq'lnstitucional em
Âmbito Nacional. O público da palestra no Rio de Janeiro era.
.composto por magistrados, promotores de Justiça, defensores'
públicos, conselheiros tutelares, psicólogos, pedagogos e assis-'
tentes sociais, Tambem representando o Tribunal de Justiça do'
Paraná, o juiz Fábio Ribeiro Brandão palestrou recentemente
no Congresso da Associação Nacional de Conselheiro$ Tutela-
res - Regiâo Sul, realizado em Joinville (SC),e no Seminário do
Núcleo de Estudos dos Direitos das Crianças e Adolescentes;
realizado em Porto Alegre (RS).
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MOVIMENTO

Ajufe 250UT2011
CO~mllnicaPeluso'sobre: -
"qPfí~er~ação-]Jadrão'~D CIO enViado ao STF confirma paralisação'

no' dia 30 de novembro' , ,
o presidente da AssõCiaçaodos'

Juízes Federais do Brasil (Ajufe),
Gabriel Wedy, enviou hoje um ofí~:
cio aopresidente do Supremo Tri~'
burra! Federal (STF), Cezar Peluso, i
confirmando oficialmente queos!
juízes federa,IS.yão fazer uma pa- 'I'

ralisação no dia 30 de novembro,
além de, represarem as açÕes da 'I

União até o dia 29 de noverribro,
"O movimento dos juízes federais I

OC9rre em defesa das sucessivas e
constantes violações aos direitos
e prerrogativas cánstitueionajs
da magislratura",inform.~ WedJ
na nota.. .
Pelus6 manifesto~, esta se-

IDaI\a, sua "preocupação" com
as medidas, que considera "ina-
dequadas". O ofício também foi,
,encaminhado ao presidente do i
Superior Tribunal de Justiçai
(STJ), Ari Patgend!er, que abriu
um procedimento administrativo!
para analisar o caso na condição
de presidente do Conselho da
Justiça Federal (CJF). ',--"
Mesmo com o tom d~ repro- i

yação da cúpula do Judiciário,!
alguns juízes já começaram a.
chamada "operação-padrão". É:
o caso do 'titular da Vara Fede-
ral em Três Rios, região centraI:
fluminense, Caio Taranto, que.
começou a separar os processos de I
interesse da União. "'Nósestamos j

estruturando os. processos para I

que tenha um grande lote no dia'
29 de novembro. O cidadão pode
ficar despreocupado porque não'
haverá prejuízo para ele,' pois os
processos urgentes serão aprecia-!
dos", disse o juiz.
De acordo com Taranto; sua;

comarca tem cerca de 8 mil pro-
cessos,~eacredita que'pelo '~en'os r

mil deles sejam,retidos até o dia,
'29 de novembro. O magistrado:
garante que não teme qualquer:
represália- pela atitude: "Se não
lutarmos pelo nosso direito, não;
temos,condições dejulgaro'direito
de ninguém. Te~os o dever dê:
defe~der a Constituição".
Os jÜÍzes- federais c'obram:

m.ais segurança, estrutura de:
trabalho, saúde, previdência e -
política remuneratória, que in-;
. dui eqi.Iidade com o Ministério
,Público Federal, reintrodução dos,
adicionais por tempo de serviço
e auxílio- moradia para juízes e.
desembargadores. ' ,
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.. ,0 presidente do Supremo Trib;;n~l Fe .. ~-
.medIdas, .que considera "inadeqUada~;,~al,Cezar Peluso, manifestou sua "preocupàção" com as
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Para 5T], tarifas de crédito
e emissão de carnê sãolegais

A Quarta Turma' diiSuperior '
Tribunal de J~stiça(STJj,d~Cidiu'

quetiegliimaa colirançadétari-, Z'5 O',', UT 2'011fas,de abertura de crédito (TAC)e
de emissão de camê (TEC)quando
estão expressamente previstas em
contrato. Somente com a efetiva'
demonstração de vantagem exa-
gerada do agente financeiro é que
essas cobranças podem ser consi-
deradas ilegais e abusivas,

AdeCisãoocorreu no julgamen-:
to de recurso especial interpostol
pelo ABN AM'Ra Bank contra
decisão do Tribunal de Justiça do,
Rio Grande do Stil (TJRS), que
considerou ilegal a cobrança das
referidas taxas,

, a ministro Luis Felipe Salo-,
mão, relator do recursq, .afirmou,
queessa eõbrança não e 'ii.áada
peloConselho Monetárió Nacional'
e tem natureza de retn1.hie"t'áção':
pelo serviço prestado pela insti-'
tuição financeira ao consumidor.

,Como não foi demonstrada a
obtenção de vantagem exagerada-
pelo banco, foi dado parCial provi-Í
menta ao recurso para reconhecer
'a legitimidade da cobrança das'
duas tarifas, I

Capitalização
a banco também contestou

a tese de que a capit~lizaÇão de
juros-seria ilegal. por não estar I
expressamente prevista no con-
trato, Alegou que a capitalização
dos juros no cálculo das prestações
poderia faCilmenteser identificada,
pelo"'cõnsumidor" ao'ser irifor- .
inaq.o sobre: os juros lllensais: e:
anu~is, conforme demônstr,ado"
na transcriçã"o de atendimento
por telefone,

Para o ministro Luis Felipe J

Salomão, o TJRS aplicou corre-
tamente o artigo 46 do Código de,
Defesa do Consumidor, que proíbe:
a incidência de normas fmplícitas ~
ou de dificil compreensão, "Se o
referido artigo,veda instrumentos'
redigidos de forma a dificultar a I
compreensão, com muito mais
ràzão há de vedar a mera infor-'
mação das taxas de juros via te-
leatendimento e, mais ainda, que:
d consumidor deva delas inferir"
a paetuação da capitalização",:
entendeu o relator.



Estefânla Maria de Queiroz Barboza, advogada,
é professóra de Direito Constitucional dos cursos de
graduação e triestra~o da UniBrasit..'. .

No Brasil, os sistemas de PreVidência Social
existentes, ao invés de produzir, ou ao menos
buscar, uma .igualdade e justiça social, só
fizeram reproduzir as desigualdades ini- .
ciadas pelo modelo de crescimento eco-
nômico

GAZETA DO POVO

Justiça Social? 2 5 OUT 2011
... .._. .. __ 0.. ._. -'. - --- ~ --doj5£stiii~ Fedàafou dos munidpios de limitar'

os .valores pagos a título de aposentadorias ou:
pensões ao teto do RGPSdesde que fosse institu-'
ido regime de previdência complementar para-
seus respectivos servidores.

É neste sentido que vem a notícia de que o
governo do estado do Paraná estuda a possibili-
dadede criação de previdência complementar I
pará seus servidores como meio' de limitar os '

OBrasilvem passando por grandes mudan- beneficios ao teto do RGPS,hoje em R$ 3,691,74.
ças na área da Previdência Sociai;motiva- Assim. ü servidor. para receber além do teto refe-!

- d35,.entreoutios fatores, pelo aumento da . rido. deverá prç>ver.contribuições adicionaiS para
expectativa de vida dos cidadãos, a crisedo aEntidade Fechadade Previdência Complementar,

.sistema de repartição. na qual os segurados eon- a ser criada.
tribuÍam.o suficiente apenas para o cumpri- Veja-se que essa regra só será válida para os'
mento das obrigações daquele e'xercício finan- servidores que ingressarem no serviço pú1?lico
ceiro, os 'privilégios concedidos ao funciona- após a in~tituição do referido plano de previdên-
lismo público.'e ainda pela má-g'estãÇ) do cia complementar e oS,att,Iaisservidores poderão I

dinheiro público. . dele participar se assim optarem.
No Brasil, oride se tem umà população hete- . ALeiCompleinentarI0912001jáhaviaestabe_j

rogênea, os sistemas de PrevidênCia Social exis-' lecido alguns parâmetros para Regime dei
te.nte's, ao invé~ de, pró~uzir, ou ao me~os bus- Previdên~ia Complemen.~, :omo.por exe~~lo'l
car, uma igualdade e Justiçà social, só fizeram: q~e os planos de benefiaos so podem funadnari
.reproduzir as desigualdades iniciadas pelo . no Regime deContribuiçãoDefinida,oquesigni-i
modelo de.cre~cimento econômico: fica que oS,riscos s~o.repassados ~os partici.pan-!

Quais seriam; então, "eis' m~canismos 'a tes.Assim,oservidorobteráodireitoaobenefido]
serem utilizados para diminuir endivida- a partir da reserva que. tiver ~cumulado na dataJ
ment~ púbiko.relácionado aofina;nciamento de sua aposentadoria, tendo e~,con4L para.isso!
dos sistemas de Previdência Social? . . sua expectativa de sobrevida.

Existem duas correntes paJ;"3a refonD:a da " Por01itrólado,seacontribuiçaofordeaté11%
Previdência Social. A primeira corrente prio- .. (foi noticiada a alíquota de 7,5%) em nada
riza.a.rieçessidade de/novos sistemas.públicos', .impac~' no custeio q1.1é'o ~tuaf servidor. já faz I
de repaitição, pr~curando um'a' relação mais pa'~ao 'sistema e que lhe d~ direitó à média ,das
apropriada' atuari<.tlmente.entte .0 cu~teio e os 80oiomaiores remunerâções d~sde 1994. Oque se
benefícios: entre os montantes destinados a deve procUrar é dartraTIspar@naa'paiaasvanta-
um regime e as pre~tações 'cç>nc:edidas . .-A gens e ,desvantage~s, tanto para. os servidoresl
segurida defende a troca do modelo de reparti- como para o próprio governo. Qualquerimpaet0

lção por um modelo baseado sobre a capit'ciUza-. n:gativo o'as contas ~iz res~eito à toda, popula-I
ção das contribuições 'pagas; em (-antas' ilidivi- çao. '.' . '.' ;
duais 'geridas por instituições privadas, perIDl-. Dequalquermodo, não sepode macular apro-!
tjndq a satisfação das necessid~des da proteção posta de previdêriciacomplertientarde inconsti-I
quando da aposentadoria. Em ambos os.casos o tucional ou prejudicial aos servidores pÚblittis'l'
que' se proc;ura é atend_er as promessas de modo' ou de ,Violardireitos adquiridos ..Se feita nos mol-
su portávet, para queseja eficaz no futuro.. des doque deteimIna aConStituição e aLegislação!

Assim, o principal desafio consiste na apro- Federal que trata do tema sua impfementação.
ximação do Regime de Previdência dos servido- virá justamente realizar os prinápio~ constitu-
res públicos (RPPS) ao Regime Geral da cionaisdasolidariedade,dajustiçasociale,esp",
Previdência Social (RGPS), oque vem sendo cialmente,da equidade.
construído desde 1998,. quando da primeira.
grande reforma daprevidênda pela Emenda
Constitucionai 20. Naqueie momento já se esta-
beleceu a p.ossibilidade da União, dos estados,

l



Heltôr Rubens Raymundo é'coordenador do Fórum
das Entidades Sindicais e.conselheIro administrativo do
ParanáPrevidêncla.
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pagam 14%. •
S'egundo a Gazeta do Povo, o déficit de arreca-

dação da ParanaPrevidênóa em2007 estava em R$
113,3 milhões. Acumulou, em 2009, para R$ 1
bilhão e no ano seguinte, 2010, chegou a R$ 3,4.
bilhões. .
. Esse breve relato nos obriga a refletir: o novo
plano:de custeio que o gove.ffio pretende envi~ à
Assembleia Legislativa do Paraná merece um pré-
Vio e amplo debate entre os interessados: servido-
res, poder público e gestão do sistema previdenóá-!
rio. Senão corremos o risco de termos um novo-l
velho sistema qúe somente impõe. obrigaçõ~s aosi
servidores'esquecendo daS omissões do EStado. I

Antes de mudar a ParanaPrevidência. é preciso
realizar auditoria. OFórum das Entidades Sindicais
acredita que, ántes de secogitarqtialqlleraumento.
da alíquota de. contribuição dossérvidores,é pre-i
riso fazer uma mfuudosa auditoria nas contas da~
Paran~yíd'ênda.. :. - . _ !

Ép're~o que 6governo prove q1Jerepassou para!
a ParaJ;láPr~vid~nda_ a contribuição dos".s.ervidores
desde sua Úllplantação; que sejam apuradas todasi
aS,aposenqdoriasconcedidas irregularmente; quel

logoverno reponha aos cofres da ParanáPrevidência,
a sua contrapartida das contribuições qu~foram'
iselJ-tadas; que seja feito ,um estlido que .ivàlie os!
impactos das incorporações do Ministério Público,!
. Poder Judiciário, Tribunal de Contás e AsseinbIeia
Legislap.:và 'do Paraná; que o g~yemo apresente
éstudo~ "planilhas detalhadas dos valorés repassa-,
dos pelo INSSpara a ParanaPrevidênóa referentes.
às contribuições recolhidas, dos servidores que tra-
balharam ria iniciativa privada; que seja paga a:
dívida referente ao extinto Instituto de Previdência
do Estado (IPE)confoIme o Artigo 38, dos Atosdas'
Disposições ConstitUcionais e'Transitórias da
'Constituiç~o do Estado do Paraná; que a
Parana~r~.videncia se torn:e uma Autarq~ia
Estadual,.comgestão paritária; e ainda, que sejam
ampliados os benefícios possibilitando a aposen-
tadoria especial pará os servidores que trabalham
em condições ins~lubres, perigosas e.penosas. Só
depo~s desta auditoria pode se-cogitar mudar as
regras atu'ais d,a'ParánáPtevidência.

. ..

A Parana:previdência deveria estar arreca-.
dando o dinheiro suficiente para bancar
to.dos os benefícios quando os da ativa se
apo'sentarem. mas não está

Quando foi criada a ParanaPrevidência, em
.., 1998, foi feit.o um ca.'ICUloprojetando. o

quanto seria necessáI.io arrecadar. mês a
.mês. paraqueo sistema pudesse sustentâr.

as aposentadorias e pensões dos servidores.públi-
cos estaduais que vão receber tais beneficios, nó
futuro, Esse estudo apontou, para a viabilidade
fmanceira da ParanaPrevidência. uma alíquota de
21,93% de contribuição previdenciária.

APa~naPrevidênda deveria estar arreeadanqo .
o dinlieiro suficiente para bancar todos os benefi-
cios qU,ando os 'da ativá se aposentarem. roas ~ã'o
está. Esse valor a menos é chamado de défiót atu-
arial quehoje, segundo o governo, estÚm R$ 3,4
bilhões. Tal valor e referente apenas à parte que O. :

governo deixou de _recolher. pois a con#Jbuição
dos servidores é compulsoriamente recolhida em .
folha de p~gamerito e. pelo menos teoricamente.
repassada imedia~mente ao sistema.previdend- ,
ário.,

A Lei 12.398/98 que criou a ParanaPrevidência
prevê uma.eontribuição dos servidores. ativos e'
inativos. e uma contrapartida do Estado. o. artigo'
83. diz que o Estado deveria pagar para o fundo
10% sobreos salários até R$1.200, e i4'J:'osobre os
salários-dos servidores que ganham acirria disto.
A contrapartida dos servidores i< iguaL Então a
conta fica assim: para salários até R$1.200. 10%
do servidor e'lO% do governo: salários acima de
R$ 1.200, 14% do servidor e 14% do governo.

Onde está o furo? Nas contribuições abaixo do
pot;'çentual previsto. O Est,ado ,não ,:,em cuin.-
prindo a parte dele. Segundo o que foi divulgado
pel~ imprensa. o governo vem pagando somente
.7,-5'%sobre todos os salá~os. P.or outro'lado.,os
sindicatos dos servidores entraram com mandado
de .segurança para a redução de alíquota .10%
para todos. Ganhamos a causa na Justiça. Quem
entrou cóin a ação paga hoje 10% independente
da faixa salarial., Os çlemais servidores, que. nao'
estavam associados ou que foram eon,tratados
depois, e ganham acima dos R$1.200,ainda
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CElso NASCi"'~tO

Qllem vai atender o servidor?~

FundÓ'IÚiríOS público-s'
estaduais que ligam para
o 0800 para agendarcon~

. . sultasmédicas estão sen-
do surpreendidos com a infor-
mação de que sua solicitação
não poderá ser atendida. É que
no próximo dia 27 termina o
cqntrato que o governo do esta.
do, por meio do SAS (Serviço de
Assistência ao Servidor). manti~
nha como Hospital São Vicente,
credenciado pa~ atender perto
de 120 mil segurados (incluin-
do dependentes) de Curitiba e
região.
A Secretaria Estadual da

Administração e Previdência
(Seap) ainda nã.o sabe quando
ex~tamént.e o atendimento será
restabelecido. Lacônica nota
publicada no site do SASapenas
informa que "a administração
do DAS e o senhor secretário da
Adrrlinistraçao e da Previdência
estão empenhados na contrata-
ção de novo prestador de servi-
çó-..t~áJ_ogotenhamos -novo,
hospitãI'cOIitraiàdb, esta infor-
nik-çã:6,s~rá:amplamente diVul-
g~dá<~,~ '.' ..•.
tt_Ç(~Àttato com o H;6spital

Sã6~_'Vlcente venceu ein.a~ril
passado. m,as foi pr~rróg~.do:
por mais seis' mes'es em tegiine:
de emergência. O período de
prorrogação é que se encerra.
nesta q~irita-feira. ainda ~em
sol~ção,detmitiva. A licitação
que estava preVista para se rea-
lizar no último dia 10 resultou
deserta ~ nenhum novo pres-
tado'r de serviço se dispôs a 'acei-
tar as condições estabelecidas
no edital, dentre as quais a de
prazo (apenas seis meses) epre-
ço (R$ 27,15 por segurado).
Diante dO',impasse, o gover':

no prometeu 'lançar novo edi-
taI, modificando os pontos
mais sensíveis visando a atrair
interessados. Até' ontem à tar~
de. porém., não havia notícia
alguma a respeito. apen_as a

promessa de que os serv~dores
não serão prejudicados. Não foi
esclarecida a 'maneir:~ como o
governo pretende garantir esse
atendimento.

000

o mau 'atendimento à saÚ-de
dos serVidorespúblicos estadu-
àis vem de longe, Desde que foi
concebido p~':r;,â substituir o
eXtinto IPE, o SÃSnunéa caiu na
simpatia dos'seus"c,;rca de 43.0
mil beneficiários'. Uma dás
ra~ões'são os longos p'erlôdds.de
espera a:que, sã<Umbmetidós
pará agenda'i;.'tonsultas ou
outros procedimentos médicos.
Outra é a distância dos hospi-
tais conveniados em cada regHio
do domicílio do servidor., Por
exemplo: servidores de Cerro
Azul, a mais de 100 quilôme-
tros, eram obrigados a buscar
atendimento numa unidade do
Hospital São Vicente/Funef
.situ~da no bairro da CIÇ. em,
turitiba. Problemas como esse
se-suceaem nas nove regiões em
que Si:':'localizam os núcleos do
SAS.
Em razão da insatisfação, o

atual governo estuda fazer uma
reforma estrutural no órgão.
Atualmente, o sistema é inte-
gralmente custeado por limita-
das verbas púbJicas,e custa ao
Erário quase R$ 100 milhô~s
por ano.- valor que, além de.
insuficiente para assegurar
melhorias reais. se encontra ile-
galmente inscrito no orçamen-
to como verba integrante dos
limite llÚnimo de .12% determi-
nado pel~ Constituição .para
aplicação em saúde pública.
Diante disso, o goverÍlO pen-

sa em instituir uma contribui-
ção obrigatória sobre a folha de
salários - fórmula que, 'embo-
ra desagrade os sindicatos de
servidores. seria aceita pela
maioria da categária segundo
pesquisa. feita pelo próprio
governo no prmeiro semestre.



25 OUT2011
GAZETA DO POVO

(tUa f'J"'t\lW\E"fO
Multa irulevida1 está sendo cobradaãg'&'
OMiriistério Público . " sem que tenha sidojíl1
Estaduaí recebeu ontem '. procedente?Piot:'~é'~:r
repn~~erÍtaçãode um indig-" prietário não pag~~IT[Í!
(nado proprietário,de yeíru- tambérrífiCaiinpé:dldef .
lo. Elefoi paga'ro licencia- '.'fazer olicenciaIT1e1i'''''t'.
menta do seu CalTOno' Logo.senãopag~~;\
,Bancado Brasil;taxa anual,: 'que nãódeve;cóme e
.recolhi4a pelo Detran, ..' infração:,;':']
órgãó ~stadual: Tiróulá o' .;'0.'
:extrato e verificoll quepre-.
'dsavapagattambem uma: .'
-multa irripostapela velhaco
;cónheçida Díretmn, órgãó'
'muni6i'pal. Mashá um.: ,Ir.'
, .,_' "'I. '.' _' .-.~,.;-.".'

~detflhe: o dc:no,d,ocaIT? "
.reCOlTeuconlTaesta multa.
:4e~ti:b'dopiazocoITet()e o
i]ari(que julga os recursos).'
'nãÓ fez àinda'ó seu traba~"
'.'lh'o,'.,.••.......... . ...:i,\.
. . . .Y' :""~- .;:,;
~~.::-; • ,'_ " -.l. '", • "x ..
1~~ltalncl''''~a2......,,f.. .'
""-"<J"~/--=-'- '"'~" "-~~,,,' .. ;", - ':"',
:~êla1f'i;rectirsos não julga" '
~ -c". '.' . '-'" _' " ,' ...idos,em 30dias'automatica- .
:inente susp'e~aên; a abri:- '
jgàção de P'lgaras multas.~
,até a dedsãofin'll doJaíi. ,;
;Ora: então por qué á muIta
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JUSTlÇAa.E1T~AL 2 5 our 2011 .
Termo.errado
salva, por ora,mandato ...-..

de Bernardo Carli .
Ofl'CI'OenVI'adopelo' Caril e convocasse o' suplente, Ontem, na mesma sessao legIsla.

Antonio Carlos Belinati (PP),para ' _.•~va, outro projeto fOIadIado com
tomar posse "emseu lugar. O caso ' -a-mesrn~Justificaq.v~.

TRE informando a "co~oveu" parte dos colegas de i~QRRQfiÃ:J;fFllSMÕ,
plenano do tucano, que aprovelta- ~ ,h_.:,_,'., ,~_,,,,r~"",.~,".- '_l,-'<W~:' .>,~.,cassação do tucano d' , .
~~~:::estarsolidariedad~ peeme ebistatratava o parlamentar

~epois,de decidir quep.cas9 sal' em de&es' a
d d sera remetido para a proruradona , _.' I~

como eputa o da Casa,Rossoni leu, também em d t ..n. .

d al EI . plenário, .à defesa protocolada .e .uça.o .
fe er . e e . pelos advogados do deputado, Osubterfúgioqueim!iediua

d al Júlio Brotto e René Dotti, que As~(n~l~iadecassarbmand~-parlamentar esta u . entraram com o pedido de defesa tododeputadoBemardoCarlr
'Uin errOqe,'~aÇão na s~n.tenç~ administrativa parlamen.t~r no (~SDB)çe~~9tjvo? V~rjas.\ .
de CassaÇão do mandeto d04epu'. Legislativo.Adefesapede que Carli mani(estaçõesdesolidariedade
tàdo--estáditât Be.rnardef:Carli. não perca à mandato enquanto o dosCb!,e~nopten~rjl?:O:I!derdo
(PSD'B)fóitlsa~a ohteJil peia recurso da defesa não for julgado. PMDBnaAsse(TlbleJa,deputado.
Assembleia Legisl~tivà.d.oParaná no "Tribunal Superior Eleitoraf CaítoQuintana,subiuà trib~naem .
para salVar,aom.enostemP9ra.ria- (I'SE) eque o deputado possa apre- apoioaCartiecolocouemdúvida
mente, o mandàto.do p~ri~en- sentar defesa também à Mesa da osdepoimentodoscaboseleitorais
lar. Oequivoco foino voto do rcla. Assembleia, colhidospeloMinistérioPúbüco
tor do. processo, o juiz Marcelo Eleitoral(MPE)"queóriginarama
Malucelli, do Tribunal Regional' Formalis'!lo cassaçãódótucaríoporcaixadois.
Eleitoral do Paraná (TRE-PR).que: Os juízes do TRE se reuniram; Emsuaprestaçªo.dlú:oritasd.e
determinou a perda da vaga de, ontem à"tarde e foram informa- campanha:CarlidiSse__qué'oscabos'
"suplente de deputado federal' dos da decisão da Assembleia eleitorais"dáar~rr('oseryiço"Nos'
Bernardo Carli".Otucano foi can- provocada" pelo-erro de nomen _ depoimentosao.MPE,.13delesdis-
denadoporusodecaixadoisepres_ clatura de Bernardo .éarli. A seramqL.!érec~beramdinheiropelo
tação irregular de contas na caro. assessoria do tribunal infor-. tIabalh6.çaítotambemeriticou
pariba eleitoI<l1noano passado. mau que o texto foi corrigido a pressaeo julgai:nentop.úblico

O deslize de grafia no voto do ontem durante. a sessão e será' quea imprensaestariafaiendodo
juiz foimantido no oficioenviado reenviado hoje ao Legislativo; colega.
peloTRE,quepediaacassaçãoime- paranaense. "Nãohácrirrie'qua.ndose
djatadodePl1tadoestadual.Apósa Um formalismo "inútil" no; está repreSérital1dóumpovoque
felilirãciri-ple-nanodoôfiaopclô entendimento do professor d,e. tegit.imameri~.q~leg~u.Nãoé. i
presidente da Assembleia, Valdir Direito Constituciona~ Egon I corpoiativismoj.jlêlS'HiresSaé
Rossoni (PSDB),o deputado Reni Moreira, da Universidade Federal' tàmánhapa,ab\ssarurndeputado
Pereira levantou uma questão de do Pariúiá(i'jFi'Rj.'OerrOíiíatfnai porapenasnmil,eal(sic)queaté
ornem recomendando que o caso rião à1teraa substânda da deCisão 'ocargodelefiJÍ"e.stritberrado",disse
fosse enviado para a pfOCUIado~a e nem inib~ os'seu~def.eitos". Ele éaíto./ "Não há crime- quando
da Assembleia para a análise do explica que este tipo de discussão . se está representando
caso. Rossoni acatou o pedido. foi "superada pelo. Dir~itq no um povo que
"Valeoqueestáescrito",.panderou. século 1T e tanto àánálisé quán: legitimamente o

O fato Im.. pediu que a '.sem- . . . fi . elegeu....... .. ..'. ..'..n.;) to a epliSsão de um nqv,!.o do: _
bleia cassasseC?ntem~dipl.~~~ ~é pelo TRE são desfi.'ece.'s.s..~ria..s". CaitoQuintaria,deputádoe~ádual

• < • •• " (PMOB),criticando a cassação de
! Bernardo Carti. "
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MPF~~~~,ga
propIna para
incluir verba

CONTttllVA

no orçamento
afinnaquetériamSldorepassacf6s' cobrir despesas de hospedagem e
R$ 925 mil, em duas 'vezes, a um outras, como transporte e alimen-
homem conhecido CDIriO JE"que tação para a assessoria de parla~
seria assessor de LeoVivas,' mentarque estava em Londrina [a

Os repasses, segundo o depoi- assessoriaJpara viabiiízaremeíi~
mentodo empresário, foram feitos das ao orçamento da União",
emduasocasiães,enidezembrode Ao MPF, Vieira justificou o
2010, Asemendas foram apresen- recuo em relação a alguns pontos
tadas em 25 de novembro, do depoimento prestado aoGaeco

.Vieira diz ter éÍcompanhado [çomó no caso do valor do cheque,
Góes em uma das entregas e que, ' que na primeira declaração era de
numa segUnda vez, repassou R$ 70 mil e na segunda, caiu para
dillheiro sozillho, atendendo a R$ 40 miljporque ele disse estar
orientação do ex-ehefé deg"bine, "coagido a prestar asdeclarações",
te. O empresário também diz ter pOrque em maio ficou das 8h.10às
dado um cheque de R$ 70 mil, em 19h30hoGaecoe"apâriirdecérta
nôme da sua empresa ...Quantó à hora" disse que "pusessem:o que
ent:rega do dinheiro, VI.eir;:l naria i quisessem. no papel que assina-
'que a fez a "um ,homem que se ria". Eledisseaindaterlidoodepoi-
identificou,comojE e apresentou- mento sem assinar. embora esti-
se como assessqr' de deputado",. A, veSse acompanhado da advogada
segunda entrega aconteceu cerca, Ana Paula Delgado, de Souza
de dei dias depoÍ5daprimeira. Barroso, Vieira admitiu que. no
- Vieh-a prestou um. novo depoi-" primeiro depoimento. o promotor

menta; dessa vez ao MPR e confir- Gáudio Esteves irisiStiu para que
mou apenas parte doque hávia ele chamasse um advogado - o
dito aoGaeco. Disse que foi procu- que ocorreu. "
rado por Góes no começo de '
dezembro equeo ex-cbefedegabi-
nete do prefeito Pediu um cheque
de R$ 40 mil. O cheque da sua
empresa foi depositado na cOnta
de Bruno ValVerde, dá ONG
11ÍstitutoAtlãntito, Illasvoltou pOr
falta de fundos. Valvéme, por sua
vez, teria repassádo R$ 20 mil em
dinheiro para Gões.

Segundo Vieira. Gõesdisse que
o dinheiro "estava sendo angaria'
do ju'nto a empresários de
Londrina" e seria "dado emgaran-
tia de um empréstimo para fins de

Empresário diz ter
entregue, a pedido de
ex-chefe de gabinete
do prefeito de Londrina, I
R$925mil a assessor
deex-deputadcídORio I

INac6-nt:r.iffiao davêiSaô'de~quea';

destinaçào"das emendas: dos ..ex-
deputados do Rio de Janeifo para:
Londrina tenha ocorrido devido ao ,
'coleguismo como prefeitolláIOOsa
Neto, oMinistério Público Federal;
(MPF)investig;i-"denfulciadeque
havia na verdade um ~squemade
pagamento de propina pará a
obtenção dos recursos federais. ..

O ex-ehefe de gabinete da pre-'
feitur.l Fábio Gões foi denunciado
por ter supostamente recolhido
dinheiro com empresários de
Londrina para pagar propina para'
pejo menos um dos dois ex-<lepu-
tados fluminenses (LeoVivas), em
trOca das emendas. O caso cJiegou
ao'MPFapós um depoimento pres- ..
tado em maio .pelo erp.presário
Wl1sonVieiraaoGrupodeAtuação
Éspecial de Combate ao Crime
Organiz<ido (Gaeco),di>Ministério
PúbÍico Estadual (MP). ' ,

Ná prática, a apuração do MPFé
um desdobramento da Operação
Antissepsia, na qual o Gaeco tra-
tou de desvios na área de saúde em
Londrina. No depoimento. Vieira
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A prefeitwa de Londrina infor-
mou. por meio de nota. que desis-
tiu de tentâr a liberação. pelo
governo federal, das emendas
dos doisex-deputadosdo Rio de
Janeiro.b texto diz qúe o motivo
teriam sido as contrapartidas
exigidas na eiaboração dos con-
vênios com a União. Para receber
,os R$18.5 milhões. o município
precisaria investir 8% desse valor
(R$1;48 milhão). , .

Procurado pela reportagem.
o prefeito Barbosa Neto pre-
feriu não conceder entrevista.
O advogado João dos Santos
Gomes Filho. contratado por
Barbosa. disse que o empresário
Wilson Vieira. que acusa o ex-
chefe de gabinete do prefeito
de intermediar o pagamento da i
propina. "deixou muito patente '
que o prefeito não tem nada a I
ver com isso [o suposto paga- '
mento para incluir a verba no
orçamento federal]".,"Se existe i
investigação e essa investigação.
aponta uma ilicitude tópica em :
desfavor de deputados. isso não
quer dizer o prefeito". declarou
Gomes Filho.

O ex-chefe de gabinete Fábio
Góesnão foi locaUzado.assim
como o empresário Wilson Vieira
e osdois advogados que o acom-
panharam nos depoimentos
,aOGaecoe ao MPF.Ana Paula
Deigado de Souza Barroso e '
Jéfersondo CarmoAssis.



e os'demais presentes"deram a"
entender "que aquel.e dinheiro
estava" sêndo exigido porqu.e o
Instituto Atlântico estava em vias
de ser contratado pela prefeitura
para prestar serviços na área da
saúde" e .que. por aqueÍes dias.
"Nogueira e Ana Laura estavam
com intensas tratativas a res:pkito
da contratação do Atlântiço~.
.A"reu:ru.ao dos cheques. se~-

do Valverde.aconteceu às 13.~0.
Três horas depois. ele levantou a
quantia e entregou a Vié-tra~ que
estava .num carro. junto com'
Góes. nos fundos da prefeitiua.
Quando depositado. o cheq\lê da '
empresa de Vieira voltou poifaIta
de fundos. Ao cobrar a quantia;
Valverde ouviu do. interlocutor
.que esses R$ 20 mil ficatiam "por,
'conta dó contrato do Atlântico
com a pnifeitura".

Férias
Góis entrou em férias no dia 6 de
. junho. no.dia em que oMP apce':
sentou as denúncias da Operação:
Antissepsia. Voltou em.25 de'
junho e. dias depois. deixou a i
Secretaria de Planejamento. Ele!
fo{ denunciado na ação civil!
pública na qual o MP pediu ri!
afastamento do prefeito Barposa!
Ne'to - o que foi negado pelai
Judiciário.

Descoberta do esquema
que desviou dinheiro da
saúde de Londrina levou
à suspeita de que houve
pagamento. de propina
para incluir verbas para
a cidade no orcamento
da União. >

conseguisse R$20 mil para trocar
um dos cheques.
Essa reunião. segundo o depoi- .

mento, aconteceu dias antes da
assinatura do contrato da prefei-
rura de Lo:p.drinà com o Atlântico'.
No depoimento. Valverde afir-
mou que seUs interlocutqre~ fia0
. "esdareceId.IIlexatm1ente6'moti~
vo e a destinação" do dinheiro e.
que "Ana Laura assumiu uma
posição impositiva. detenniÍlan-
. doque[Valverdejconseguiiiseirne-
diatamente os R$ 20 mil" e que"
dinheirO deveria 5.er entregue a
WIlsonVieira - o homem que é
acusado de pagara propina aos ex-
deputados do Rio..
.Valverdedisseaindaque pegou

um cheque de R$40 mil de Vieira
erecebeu dele a orientação de
descontá-lo dali a uma semana,
dando a ele mais R$ 20 mil ..
. Emoutro.trechoquefalasobre

a reunião dos cheques. Valverde
afirma que "Ana Laura. Nogueira

GAZETA DO pOVO
GONTIHUAÇAo

Caso está ligado a
. esquema deONGs

, o cheque a que o êmI;res~ -: -- -- - -;:;-:,-.--~_,é,,;"'::C----:-"' ___._
Wilson Vieira se refere nos depoi- S OJ"-~,~.;I\,
mentos.,emquefalaSOb~OSUPO" __-___ _~ .. r{;~1'-;::u_.~~
to pag<!mento de propma ao ex£.- '_ -. '. .,,:,0' .. '
deputado federal Leo Vivas (leia ""-:""i:!!;í!$\:: _'
mais na reportagem acima). apa- ".,"N,,"'-'. .'
receu durante a Operação
Antissepsia .. As investigações
fo= deflagradas em maio. pelo
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado
(Gaeco); braço do Ministério
Público Estadual (MP).para inves-
tig<!fdenúnciasde irregulatidades
na relação entre agentes. públicos
"e':repre'sentanú~s do Instituto
Atlâiltico e do Instituto Gálatas.
ONGs coillratadas pela prefeitura
de LOndrina em dezembro do ano OperaçãoAssepsia:pagamento desuposta propinaa ex,deputados doRio
passado para a tilar na saude' foidescoberto logoapós odesvio da saúde pormeiodeONGs.
pública dá cidade.
AS duas ONGs sucederam o

Ciap. outra entidade não'governa-
men.~al investigada. pelo
Ministério Público Federal por
fraudes. SóoGálatas é acusado de
desViar R$pOO mil de verba públi- .
co por meio de notls fàlsas.

Cheque. . .
li história do cheque de R$ 40
.mil envolv:e uma reunião ..que
suriíli pruneiron\lm depoimen-
to do presidente do Atlãntico.
BrunoVa/verde. depois confir-
mada por Wilson Vieira. Os dois
foram submetidos a uma ac~ea.
ção, durante as investigações
realizadas pelo Gaeco. .
No relato. Valverde conta que

foi convidado para uma re~~ão
da qual participaram. dentre
outros. o ex-dJefe de g<!binete do
prefeito (Fabio Góes. que aCUIDU-
lavaaSecrelariadoPlanejamento).
o publicitário Ruy Nogueira. e a
primeira-dama municipal. Ana
Laura Lino. O presidente do
Instituto Atlântico conta que foi
chamado para essa reuniãb, ocor-
rida no g<!binetede Góes na prefei'
tura. por Nogueira, que teria aju-
dado á assinarcom a prefeitura de
Londrina. Valvenie afirmou ainda
que, sobreámesadasaIa, estavam
algUns 'cheques da empresa de
Wilson Vieira. Segundo o depoi-
mento. Ana Làurn pediu a ele que
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Alepcorla
benefíçios
irregularesde

j

aposentados ..i.
fÓ.'presiâ~rite úASs~mblêia
,Legisiativá dO Paraná (Alep),
'.Valdir Rossoni(PSDIi}, anun-
dou Ontem.o cOrte debenefi-
dos LITeguiatesconceclidosaos
funcionários aposentados da
Casa. Apesar de inativos, os ser-
vidoresreoibiam vale-refeição,
férias, vale-transpOrte, gratifi-
cação dê encargos especiais e,
abono de permanência. Ainda,
não há estimativa da econonúa,
gerada com o corte.

A medida foi recomendada'
pela ÇdinissaoEspecialforma-
da pàra analisar a legalidade
dos 'atos de aposentadoria da
Assembleia. Acomissão foi ins-.
tal~da em setembro,depoisque,
oJ';égisla!:ivofez üma,auditoria
que revelou que cerca de 90%
dasaposentadoiiils estavam
irregulares. Os documentos
foram éncaminhados para o
Tribunal de Contas do 'Estado
(fC),que identificou que mui-
tos dos atos de aposêntadoria
não passâram pela instituição
.- oqu;e~irregular.

Diante do volume de apo-
sentaqoriàs, a comissão.solici-
tou aprorrogação dos trabalhos
por maiS 30dias. UITltehitópo
r",lirrliriar,obtido pel<\GaZeta
do Povô, mostra qUejá forárrl

250UT2011

deteCtadas inconsistências em
H5benefidOs - 'entre eles do
ex-deputado AntôIiióAnibelli
e do ex-procurador-geral da
CasaAyrton Layola.Acànússão
abriuillÍlproceclimêrito admi-
riistrativoparacacÍa um dos
casos e estáconvocandoos apo-
sentadOs para apresentarem
doeumentos que embasem o
ato de aposentadoria, Arepor-
tagem apurou que três servido-
res estiveram ontem' na As-
sembleia.'

EIltre as supostas ilegalida-
des estão ade procuradôresque
não têm inscrição na Ordem
dosAdvogados do Brasil(OAB)e
a de promoções concedidas de-
pois.que o servidor foi aposen-
tado - casos de Anibelli e

.LayoIa.
Ontem, a Assembleia di-

vulgou um levantamento que
questiona laudos médicos
usados pata isentar o Imposto,
de Renda para aposentados,'
pensionistas e efetivos da'
Casa. Seriam 91.os casos sus-
peitos - quase todos concedi-
dos entre 2004e 2010.



---------------------------------- --

Apolêmica sobre o conteúdo
da coleção começou em junho,'
quando o MP avaliou o material
e o considerou racista. No dia 7
de julho. o promotor Paulo;
Tavares determinou o recolhi-:
mento dos 13,5 mil exemplares ..
Em meio à polêmica, a secretá-I
ria disse não via problema nOI
material. ':'Quando fizemos a:
aquisição, a min'ha equipe;
pedagógica achou que estava'
tranquílo. O Conselho Muni-,
cipal de Promoção da Igualdade
Racial foi consultado". afirma.1
José Mendes de Souza, presiden-.
te do conselho, desJ;11ente a'
secretária, "'O Conselho não re-
.cebeu nenhum docúmento da
prefeitura 'para emitir um pare-:
cer sobre o livro", pontua. Se-o
gundo Souza, o conselho foil
apenas informado de que a pre-'
feitura estava adquirindo o:
material e não recebeu pedido:
de parecer.

Na sexta-feira passada,. ai
assessoria de impre'nsa da
Editora Éticá, responsável pelaI
coleção vendida sem licitação,
informou que está disposta a.
fazer a substituíção da série de'
livros, mas descartou a'devolu.!
ção ctodinheiro aos cofres públi-
cos. O posicionamento tambem'
foi repassado ao MP por meio
representantes da empresa: que
estiveram no município na tar~1
de de quinta-feira.

Livros danificados
Pelo menos metade da coleção:
foi danificada pelas chuvas que'
caÍram.emLondrina na pnrneira:
quinzena deste mês. Os 13,5 mil.
exeI.I1plaú~s,qu~ foram recolhi.
dos das escolas .municipais e,
bibliotecas, estavam arq1aze~a-.
dos 'no arquivo .da Secretaria
Municipal de Educação, que fica'
no Centro Municipalde Educação
lnfuntil Valéria VetOI;esi (Super-I
crecbe), região centraL .. I

EII),entreviS~'.àoJL'~a semà-:
na passada;' à~e9'etária munici-:
pai de Educàçãq, Karin Sabec,
disse ql!eSO%dbs livros foram
molhad<?~.~ "vão se perder'.' ..Em:
nota;e'!ltaIninh~da à i~pr~nsa
na quiIlta. a Edhora Étiéa não
ál>ordo\iesse problema'.

"Comissões
especializadas
realizaram análises.
técnicas do conteúdo'.
dos livlos eos
consideraram
completamente .
inadequados para a ,
utilização nas escolas i
municipais", . ' .. . i

"~-".':O:"'~>'....::;'~".'.,.. ,":, .:'.r:':;,.,\:~>!Promotora leUaVôltarelll,'>. ~\' .' I

responsáveip"elaaçãodo"MP. ':."i

GAZETA 00 POVO
25 OUT 2011
IMPROBIDADE
MP questiona
compra de
llitros .'racistas~!
• o -Ministéi-lo Público de Lon-;
drina (MP) apresentou unia:
ação de improbidade adminis-l
trativa çontra a sécretária m,u-
nicipal de Educação, Karin
Sabec, e a Editora Ética, no pro-I
cesso. de aquisição de 13,5 mlll
livros que tiveram o conteúdo
considerado preconceituoso.
Na ação, o MP pede a devolução
dos R$ 621 mil investidos na
compra dos exemplares da cole-
ção Vivenciando a Cultural
Afro-Brasileira e Indígena. I

. Empota, o MP afirmou que a I

secretária foi a "responsáyel pela.l
contratação irregular da eI11:pre-
sa, sem a devida licitação .•.."A
contratação da empresa Editora
Ética do Brasil Ltda para o fome-:
cimento. de livros didáticos ~o
município de Londrina. entre~:
tanto, revelou-se altamente lesi-
va ao erário. já que, depois de
serem distribuídos à rede públi-
ca municipal de "ensino. CPrrllS-:
sões especializadas realizaram
análises técnicas do. coriteúdq:
dos livros e os consideraram
completamente. inadequados!
para.a utilização nas escolas
municipais", afirma a promoto-
ra LeUaVoltarelli na ação.



OUTRos CASOS

• Altode Pinheiros
Marcos Martins atropelou e ina- "
tou mãe e filha. Saiu sem fiança

• Itaim-Bibi
Marcelo Matvio de Lima-pagou
RS300 mil de fiança após matar.
uma advogada com seu Porsche I

• Jardim Primavera
Com um"Camaro, Felipe Arenzon:
bateu em-varias carros-e um m-a-"
torista morreu. Ele pagou fiança
de RS245 mil
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Motorista::qu'e matolt'2
g~~oe~tétnlib~~£~~~~"
RS 50 mil de fiança; ele : tas, de 21 anos, Alex Damasceno
estava embriagado e foi' de Souza, de 26, e Robert;0 Pires~
preso em flagrante por , de Jesus, de 36.Os dOIs ú1nmosl
. - .. '. '.. -- --- . foram arrastados por cerca de ZOI
homlcldlo doloso metros e morreram no local. O
. O gerente de banco Ferna~do' terceiro ainda se recuperava on-
Mirabelli, de 32anos, pagoufian- ~ tem de uma cirurgia no quadril. i

çade R$ SO mil e aguardava o' Irmão de Alex, o segurança;
alvará de soltura paraser~oloca-' Ariomar Damasceno, deManos,!
doemliberdade,noiníciodanoi-: disse ontem que estipu1ar-uina
te de ontem. Ele foi detido em' fiança e deixar que Mirabelli res-I
flagrante no sábado por holrricí - . panda em liberdadeé um incentí-:
dia doloso depois de atropelar: voparaqueoutrosmotoristasco-'
três garis e matatdois no acesso: metam o mesmo crime. Ele pre-"
à Ponte Ari Torres da Marginal: tende reunir outros parentes de.
do Pinheiros, na Cidade Jardim, I vítimas do trânsito e fazer um
zona sul de São Paulo. 1 protesto durante a missa de séti-:
A decisão de _estipular fiança \ mo dia do irmão, no sábado, ria~

para que Mirabelli responda ao' IgrejaMattízdaFreguesiadoÓ.,
processo em liberdade foi toma-I
da pela juíza plantonista Ctístí-:
na Escher, do Departamento de I
Inquéritos Policiais (Dipo). Ela:
não se manifestou publicamen-
re soore a deCisão. Obancátio es-,
tava preso no Centro de Deten-,
ção Provisória (CDP) do Belém,'
na zona leste.
Segundo o advogado de Mira-.

belli, Alexandre de Thomazo, a I
decisão judicial foi baseada no fa-
to de que seu cliente é réu primá-,
rio, tem bons antecedentes, resi- I
dência fixae emprego. "Os crité- i
rios usados pela juíza foram em-;
basados na própria legislação.
Ela poderia estipular fiança em:
v~orentreloe2oos~áriosrrWm-
mos, e foi o que fez;n
À delegada Luciana do Nasci- ,

menta Zanella entendeu que Mi-
rabelli assumiu o risco de matar ~
porque eStava embriagado e em'
~ta velocidade no momento do;
acidente. Segundo testemu-
nhas, ele estaria a pelo menos
120 kmfh quando perdeu o con-
trole de sua Toyota Hilux, atro-.
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• Alto de Pinheiros
Marcos Martins atropelou e ma- "
tou mãe e filha. Saiu sem fiança

• ltaim-Bibi '
Marcelo MaMo de lima "pagou
RS300 mil de fiança após matar'
uma advogada com seu Porsche i
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bateu'em vá-rios carros -eum mã-"
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MotoristãLc~úematott'2'
~~~,2~témli~~t2~~~"
R$ 50 mil de fiança; ele . tas, de 21 anos, A1exDamasceno
estava embriagado e foi' de Souza, de 26, e Roben;o Pires'
preso em flagrante por , de Jesus, de 36. Os dOIs últImos I
. "d" d l-.... . foramarrastadosporcercade201
hbmlCI 10 O OSO metros e morreram no local. O.
O gerente de banco Fernando' terceiro ainda se recuperava on-
Mirabelll, de 32 anos, pagou fian. , tem de uma cirurgia no quadril. i
çade R$ 50 mil e aguardava o' Irmão de A1ex, o segurança'
alvará de soltura para sercol~ca-' Ariamar Damasceno, de 34 anos, I
doemUberdade,noiníciodanoi-: disse ontem que estlpiilii- uma
te de ontem. Ele foi detido em' fiança e deixar que Mirabelli res-'
flagrante no sábado por homiCÍ- pondaemliberdadeéumincenti-.
dio doloso depois de atropelar' voparaqueoutrosmotoristasco-'
três garis e matar dois no acesso: metam o mesmo crime. Ele pre-'
à Ponte Ar! Torres da Marginal: tende reunir outros parentes de.
do Pinheiros, na Cidade Jardim, I vítimas do trânsito e fazer um
zona sul de São Paúlo. protestoduranteamissade séti~,
A decisão de estipuiar fi<inçai mo dia do irmão, no sábado, ria;

para que Mirabelll responda ao I IgrejaMatriz da Freguesia do Ó. '
processo em liberdadefoi toma-I
da pela juíza plantonista Cristi-:
na Escher, do Departamento de I
Inquéritos Policiais (Dipo). Ela:
não se manifestou publicamen-
te soorea decisão. Obancáriü €S-,
tava preso no Centro de Deten-,
ção Provisória (eDI.') do Belém,'
na zona leste.
Segundo o advogado de Mira-

belli Alexandre de Thomazo, a I
deci~ãojudicial foi baseada n'ofa-
tode que s~ucliente é réu primá-,
rio, tem bons antecedentes, resi-I
dência fixae emprego. "Os crité-l
rios usados pela juíza foram em- i
basados na própria legislação.
Ela 'poderia estipular fiança em:
~orentreloe2oos~áriosrrúni-
mos, e foi o que fez:"
A delegada Luciana do Nasci-'

mento ZanelIa entendeu que Mi-
rabelli assumiu o risco de matar:
porque estava embriagado e em :
alta velocidade no momento do '
acidente. Segundo testemu-
nhas, ele estaria a pelo menos
120 kmjh quando perdeu o con-
trole de sua Toyota Hilux, atro-
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Onibus vão ter -Rdeos
deorlentaçã~jUIÍdica
ADefensoria Pública de São
Paulo firmou parceria para di)
vulgar vídeos de educação em
Direito nas linhas de ônibus da
capital paulista. Desde ontem, o
"Dica Legal" é veiculado em cer-
ca de 400 linhas; Os quatro epi-
sódios iniciais tratam das áreas
de Direito do consuniidor, Direi-
to de família, registro imobiliá-
rio e violência doméstica. °con-
teúdo será atualizado mensal-
mente. A iniciativa da parceria
foi da TVO, que gerencia a mÍ-
dia e ofereceu àDefensoria o
espaço para fornecimento de
orientação jurídica.

Começaj:úri de acUsados
d~matar psicól()ga ... .
Começou ontem em São Paulo
o julgamento de tr~s acusados
de envolvimento no assas-
sinato da psicóloga Re-
nata Novaes Pinto,.
aos 44 anos, na Vila
Madalena; em
2008. A investiga~ .
ção policial apon- .
tou que o crime foi.
encomendado p~lo ..
marido de unia pacien-
te que decidiu se separar
durante as sessões com a psicó-
loga. José Neudes teria contrata-
do João Nilton da Silva.e Clau- .
demir Rossi para matáda.
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e. A'--' Assemb'leiá"i~eiis'lati;'a
convocou 'is procu:rà~

:.', -, dor.es"~posen.rad.os"pa-
ra "queapresentem do-

. , cúmentaçãà compr.o-
várido-fo"rrnação nã áreá jurídi-ca. C6~O Q' registro",l1a Ordem
;dos. Arl:vogéidos .dá: ,'Brasil
(OAB)J necessáriá 'patá que te:
n.-.~am exeré~d~;.-~~pro.fiss~o.,çleI
advogado. A medIda f.zparte
do reexame das .aposentado"
rias consideradas irregulares
após auditoria do Tribunal de
Contas dó Estado (TCE); no
mês passado.
q .TC~ ap"resentou relatório,

com a's' re"comendações 'para
corrigi,r' ,as irregularidades.
'Outrá-Ínedida adotada foi a,
suspensãodo"pa'gamento ',de-;
bene'fíciàs exclusivos de 'fun-I
donários da ativa, como gra-
Üfica'ção de encarg'os"'espe. i
dais, val.e-transport~:l vale-,

refeiçao, férias 'e -~Ú)ono de
permanência.

Cortes
O presidente da Assembleia :

Leglslat~va', Valdir" RossoÍii"
(PSDB)',não soube informar o
vaiQf i:o~dos cortes saJ,ariais.
Disse "qlie somente após o fe-
chariiehto da folha de paga-
mento dqs servidores é que se-
rá possível apurar os números.

Em agostO; o TCE ap.alisou
"305 .apos"enfadarias" concedi-
das peia Assembleia. Aperias
110 foram consideradas regu-
lares.""Outros: i95.' benefícios
apresentaram -tra"Íls"gressoesà
lei, cómo o. pagamel1to aci!n.a
do.'teto coristit~.ú:i6n:al."

"Aailálisedo iCE moStrou que,
dos 67 procuradores, 18% rece-
biam acima do teto de salários
do setor público, R$ 26,7 mil.
Rossoni anunciou ontem que os
salários foram 'cortados para se
enquadrar no liinií~ legal.
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Pensão prafilhos
ac~a _ap~s~l~~~UilÇão!

A 3." Turma do' Superior.Tribu-'
nal de Justiça (STJ) eximiu ü~pai
da obrigação de prestar alimentos
à sua filhamaior de idade, que es.
tá cursaiidomestradó. Os rhinis'-
rros eri(enderarnque a lTliSsãode
crifITôsfilhos se prorroga mesmo
após atingirem a maióridaç!e, po-
rém,a obrigação seéncerrácom a
conclusãode curso de graduação. "'\'
A filha ajuizou ação de .alirrien:

tos c()ntráo seu pai, alegando que,
embora sejamaior e tenha conc1uíj
do curso superior, está cúrsandol
mestrado, fató qué á impede dei
exercer atividade remunerada e
arcar,com suas despesas. " ,
O Tribunal de Justiça de São

Paulo acolheu a apelação da filha,
considerando que a p~nsão devei
ser fixadade acordo coma necessi'
dade e possibilidade.lO pai recor'
reu ao STJ,qudulgouo pedido
improcedente. }-iü recurso 'espe',
cial, o;pili afuma que a obrigação
de sustentar os filhos se"encerra
coma maioridade, estendenCio.sg,
ex~eEQo~alrn~I!.té,-ªté_~.c:-ºIl~~~ºi
do curso superior. A partir de en-
tãô, .sU,s~e,fitar os fil,?-O,s,' ',~eri~,l:,','i::'1
centlvo a acomodaçao:e.a reJelçao
ao trabálho". .' , ,

. Limites
"Os fiihos civilmente <:apaies e

graduados podem e devem gerir
suas próprias Vidas,inclusive Büs-I
eando meios de manter suasubsiS.1
tênciae lirllitandoseus sonhos aí
,iricluídósapós-graduação ou qual:
quer 'mirro " aperfeiçoamento
técnico-educacional à prÓpriaca-,
'pa~d~défipanceira", acreS<:entouI
,a rmmstra., ' ...
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Confusão. I
E:rro'J1~redação d~ .• 1

1

sentençapecassação do
mandato do deputado.
estadual Bernardo Carli
(PSDB) impediu, na sessão
de ontem, que o presidente
da Assell]bleia,Legislativa,
Valdir Rossorii (PSDB), .
convocasse o suplente, ....
Antonio CarlbsBelinati ..
(PP), paratomafposse. Na .
sentença, o relator do
processo,juiz Marcelo
Malucelii decretou a perda
da vaga de "supl~nte de
deputado federa'''. Diante 1

do qUe descreveu como i
equívoco da sentença, .
Rossoni decidiu encaminhar. . . . .•.. I
o caso à procuradoria; para
que analise a situação, o
Rarlamentar também fez .a
leitura de recurso do .
advogado de defesa de
Bernardo, Rene Dotti, ...
alegando que a perda de .. I

mandato somente seda
cabtvel se confirmada em.
definitivopelo'fSE. Após a
discussão, o juiz levou o
parecer para a sessão do .
plEmO.doTRE, ontem, e... .
corrigiu() erro de redação
dase'ntença. . .
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~rr~_e~sentença
sal\la dep' uta' d IAssembleiaaguardasseojulga_;V I :', , mentodefirutivoantes de qual-', ',_. ~.' ,::0 quer decisão s~bre.acassação.

Um erro na sentença ao, sendoconsideradoscomo doa- O tucano, porem, Illdefenu o
Tribu~alRegionalEleitoraldo I çõesestimáveisem dinheiro.' pedid~.BernardoCarliafirmou:
Parana (TRElPR) salvou on- Na investigação,ospromo- que nao tlllhaconhecimentodo
tem o deputado estadual Ber- tores apontaram terem notado errode redaçãoda sentença.Elé,
nardoRibas CarlI (PSDB) da a grande quantidade de presta' reafirmou que pretende recor-'
perda Imediatade seum~dato : dores de serviço apontados rer da d~clSãodo TRE. ,
na Assemblela LegIslatIva. A, como voluntários. OMPE ou- O IIder do PMDB na As-
cassação dele foi apr~v~da na I viu o depoimento de 13dos 36 sembleia,deputadoCaitoQuin-,
semanapassadapelosJUIZesdo cabos eleitorais supostamente tana (PMDB), criticou a "pres-
TRE, por contada acusação de' voluntários. Dez deles confir- sa"no cumprimentoda senten-'
caixa dois e captação ilícita dei maram terem trabalhado na ça. "De pronto se faz uma cas-i
recursosna campanhaeleitoral I campanha do deputado, e re- sairãoporcausa de umadife-,
de 2~10.MasonteT?'ao le~em. cebidorenlUneração, paga em rsnça de""R$II nul na presta-,
plenano a IlltImaçao~o tnbu-I espécie, diretamente no comi- çao de ~ontasda camp~nha,A;
nal para que a declsao fosse tê de Bernardo Carli. Segundo pressae tamanhaque ateerram,
cumprida e o suplente ernpos- o MPE também foram cons-, na sentença", reclamou Quin-,
sado, o presidente da Assem-' tatados' no relatório de despe- tana, que manifestou "solida-:
bleia,deputado ValdirRossoru, sas co~ pessoal gastos de R$ riedade" ao colega.
(PSDB), perceb"uqueo texto" 11.300,00em re~ursosque te- Bernardo Cadi foi eleito
asslllado. pelo JUIZ Marcelo, riam vindo de doações e mais como segundo suplente pelo i
Malucelh, relator do processo, R$ 3.180,00emefetivodesem- PSDB.Assunuu a vaga naAs-,
falava na perda do mandato de' bolso financeiro. sembleia em agosto deste ano"
"deputado,fed~ral" e não,esta-: Após o resultado dojulga- depOISque Osmar Bertoldi
dual, como sena o correto. mento o Ministério Público (DEM) fOichamado pelo pre-

Bernardo é acusado pelo: Eleito;al encaminhou,ao TRE feitoLucianoDucci (PSB)para
MPE de ter págo cabose1eito-, requerimento pedindoimedia- a Sec~etariaMu!,icipal Extra-
nu~ em dlnherro, e na presta- ta execuçãodadecisãoque cas-: ordlllana de PolIlIcaHabItacI-
ção de contas da campanha,: sou o diploma deputado, oque, onalfSEP_HA), em Curitiba.,
declarado que os mesmos ten- deveria ter acontecido ontem. Ele e Irmao do ex-deputado:
am trabalhado como voluntá- Caso ele fosse efetivamente estadual Luiz Fernando Ribas,
rios. Na avaliação dos promo' cassado, aAssembleia deveria' Carli Filho, que renunciou aoj
tores, a declaração, seria uma empossarAntonioCarlosBell-, mandato em 2009 depois de!
forma de'ocultar a verdadeira nati, filho do ex-prefeito de, e~volver-se em acidente de:
fontedosrecursos,umavezque Londrina Antonio Belinati transIto que resultou na morte
o dinheir,tutilizado para o pa"~ Ao I~r o comunicado 'dal de duas Pf'ssoasem Curitiba. ,
g~~nt~ d£s ..referi.do,~-"abos Justiça, porém, o presidentedo! O TRE' através de sua a:>-
e1eIto",:,s.nao passou pela con- Legislativo notou o erro na re-, ses~ona, mformo~ que tena,
ta bancana decall1p!!J1hae nem dação da sentença que se refe-, haVIdoapenas um erro mate-I
foi objeto' de re~ibo eleito~al ria à perda deman'datode "de-' rial"que nã,;,prejudica o resul-;
que pemuusse a Idenuficaçao putado federal".Rossomentão t~do da s~ntença. ,Segundo o,
do doador., decidiu encaminhar a intima-I tnbunal, nao havera necesslda-:

A defesa d? deputado'ar- ção à Procuradoria da Casa,I dedenovojulgamentoporcon.,
gumentouque ~ao,havenapr,; para que ela avaliasse o que, ta dls~o.Ontemmesmo o rela-I
vas das acusaçoes, e que a on- fazer."Para nós valeo que está tor,jlliZMarceloMalucelli, le-:
gem dos R$ 276mi1 ~ada- escrito", alegou. vou ~ovamente o processo ao!
dosnacampanhatenasIdocom- Rossorutambémleurecur-r plenano do tnbunal, e fez ai
provada Segundoosadvogados so de René Dotti, advogado de: correção do texto. Com isso, ai
doparlamentar, os serviços fo- Bernardo Carli, pedindo que ai Assemble~adeve ser notifi(;a-I
rarnprestadosvoluntanamente, . da nos proxlmos dIas a cum-,

" prir á setença de cassação. '
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Defensoria
ogovernador Beto Richa dá posse, hoje, à defensora
pública geral do Paraná,Josiane Fruet Bettini Lupion.
Josiane é a primeira a ocupar o cargo no Estado. Ela já
vinhaexercendo a chefii •.da Defensoria Pública, até
ag~ra vinculada àSecretar;a da JUstiça. Ela teve papel
importante na elaboração do projeto da Defensoria,
aprovado por unanimidade pela Asserribleia Legislativa
do Paraná e sancionado pelo governador em 19de
maio passado. Comisso, foi criado definitivamente o ." I

órgão, tirando o Paraná~o lugar que ocupava como um i
dos dois únicos. estados brasileiros que ainda não. ..1
cqntavam com uma Defensoria Pública na forma que' I
exige a Constitu. ição Federal. Será às 18horas no Museu I
0-=~,Niemeyer. , .._." , ,

ImprObidade
oMinistério Público do Paraná, através da Promotoria de Justiça
de Proteção do Patrimônio Público de Londrina; propôs ontem
ação civilpública por ato de improbidade adininistrativa, com
pedido de ressarcimento, contra a secretária municipal de
Educação Karin Sabec Viana e a Editora ÉtiCado Brasil LTDA. O
MP,PRsustenta que ela foiresponsável pela contratação irregular I
da empresa, sem a devida licitação, ao c~sto de R$621 "milpara I
aaquisição de 13.500 livros sobre a c~ltúra i,ndígena e afro~;"
brasileira. Os responsáveis pela a.çãÓsãoospromoto ...r..es de I
Justiça Renato de Uma Castro e Leila Schimiti Voltarelli, .

Plantã'ô ..
A Central de Àtendimento ~o Eleitor de.Curitiba funcionará norinalmente neste'

feriádãode finados, do sábado, dia 29 deeiutubro, até a quarta-feira, dia 2 de nov.ein-
bro;das Sãs 18h30. O plantãO é para facilitar o re.cadastramento dos eleitores para o,
voto biométrico, pelo qual a pessoa é 'identificada por meio de impressões digitais.



--Em-umraio de seisl
quilametros
encontram-se oito
c~rnunidades de
pescadores. "AÇÃO avn

MET'R.O

MP quer barrar
.-übra de:250UT2011

'-TechirifvaIconstrUlidUas pIa.tciJormas ea_r~i
extração do petróleo -dü-prf ..saÍno váToi:de!

R$l biIlião.Ampílaçaovalgerai 4 mil empregosl
.. ~_fn1p~~~adiTqti~iiãoio~Ilotific~d~.
o Mfuistério PúblicoFede-gem para instalação e im'.
raI aliou-sé ao MP do Paraoá plantação da Basede Monta-]
para impetrar ação civil pú- gem de Thbos Rígidos parai
blica. com -pedido de lirni- apoio à extração de petróleol
nar., impedindo que a em- e gás natural e q~~_~_everál
presa Techint inicie as obras conter. ainda~~ pfer Jilari-
de' ampliação de sua planta. limo para návios de grande
em Pontal do P~á. no li- porte.'" Uma.vistoria tétnica
toral..~tes que seja feito? constatou que. para ~sten-
EIA-Riína (Estudo e Relato- der a capacidade do pátio
no 4e Impacto AmbIental). da Tecbint, serão necessá-
___0 ~ (Instituto ~-"ien~ rios dragagens e aterros
tal do Paraná), .q?e geu li- próximos à faixa costeira.
cença em 13 de Jullho passa- .
do, informou ontemqu~vai
defender sua posição. O en-
tendimento do órgão foi dei
que como se tratava de uma
Obra.d.e.amPliaçãO; não. ha-

1
veria necessidade de novo
IÜA-RirrÍa.A empresa, s~
gundo ú IAP, apresentou
plano de controle solid~ado I
e medidas .compensatórias
para0 meio airibiente:'--- I

Segundo a ação dos pro{
motores, as "obras pQdemj
causar danos ambientais ir,
reparáveiS ou de dificiJ repa1
ração e cuJininar em signifi-:
cativa degradação dos bio'
iDas"'. Os promotores dizem!
que a .empresa pretende fa-'
zer obrits que envolvem "su~
pressão de vegetação, draga-
gem? aterro e terraplana-
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Sec~tárlasofre ação
P~~~!I!!~~l~~~~-"'

13,5 mil livros, que acaba~
ram recolhidos, ,sobre as
cUlturas indigenae afro-bra-
sileira, a secretária da Edu, 1

cação de Londrina, Karin Sa-.
bec Viana, vai responder a. '
ação-'oviCjiiíblita por ffii-I
probidade administrativa,
junto com a editora Ética"
que editou os livros. Segun-'
do o MP,Karin comprou os
livros por R$621 mil sem li-'
citação. oMETRO CURJTlBA
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CONJUR
Pai é dispensado de pagar pensão a filha
mestranda

A 3' Turma do Superior Tribunal de Justiça decidiu que o pai não precisa pagar
alimentos à sua filha maior que está cursando mestrado. Para a ministra relatora do caso,
Nancy Andrighi, o estímulo à qualificação profissional dos filhos não pode ser imposto
aos pais de forma perpétua. Os ministros da Turma entenderam que o dever de
alimentos aos filhos pode se prorrogar após cessar o poder familiar e com a
maioriodade, mas essa missão deve terminar quando o alimentando conclui sua
graduação.

A filha entrou com uma ação contra o pai alegando que, embora maior e com curso
superior, o mestrado a impedia de exercer atividade remunerada. A Justiça julgou o
pedido improcedente. O Tribunal de Justiça de São Paulo acolheu a apelação da filha,
considerando o binômio necessidade e possibilidade para fixar a pensão.

O pai afirmou em seu Recurso Especial que a sua obrigação estende-se após a
maioridade, excepcionalmente, até a conclusão do curso superior. Ele alegou ainda que
mantê-la pode servir de "incentivo à acomodação e à rejeição ao trabalho". Para a filha,
os alimentos alcançam o necessário à educação, bastando a comprovação de que o filho
não consegue manter-se durante os estudos por meios próprios.

De acordo com a ministra Nancy Andrighi, a necessidade perene corre o risco de se
tomar uma obrigação alimentar originária só das relações de parentesco, transformando- .
se em eterno o dever de sustento. Para ela, filhos capazes e graduados devem gerir a
própria vida buscando a própria capacidade financeira. Com informações da Assessoria
de Imprensa do STJ.
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OAB concede isenção da taxa do Exame da
Ordem

o Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil concedeu isenção ao
pagamento da taxa de inscrição para o Exame da Ordem para 2.110 pessoas,
representando 64% do pedidos. A OAB garante o exame gratuito a todos que
comprovarem carência financeira para pagar a taxa de R$ 200.

O V Exame Unificado da entidade acontece, no domingo (30/10), com aplicação da
primeira fase, em todo o país. A segunda fase deve acontecer no dia 4 de dezembro,
com aplicação da prova prática-profissional. O Conselho publicou neste mês o
calendário antecipado das provas, com os exames que devem ser feitos até dezembro de
2011.

De acordo com o presidente nacional da entidade Ophir Cavalcante, a isenção da taxa
permite que a entidade cumpra sua função social. O Exame pode ser feito por alunos
que estão no último ano ou no 9° e 10° semestres da graduação. A prova é obrigatória
para os bacharéis em Direito que querem exercer a advocacia. Com informações da
Assessoria de Imprensa da Conselho Federal da OAB.



"Os problemas não estão nos artigos da
Constituição"

Por Néviton Guedes

CONJUR
240U12011

"Você não precisa de muitos heróis se você escolhe cuidadosamente", disse John Hart
Ely, célebre jurista norte-americano, para honrar a memória de Ear! Warren, presidente
da Suprema Corte dos Estados Unidos, nas décadas de 1950 e 1960. No Brasil,
alegando falta de heróis, não nos envergonhamos de celebrizar todos os dias gente cuja
maior contribuição à humanidade jamais ultrapassará as quatro linhas de um campo de
futebol, ou os 15 minutos de fama que lhes confere a tela plana das televisões, ou dos
computadores. Contudo, num país cuja história é, desde suas origens, protagonizada por
personagens como Anchieta, Zumbi dos Palmares, Tiradentes, Ruy Barbosa, José
Bonifácio, Machado de Assis, Oswaldo Cruz, Villa-Lobos, Irmã Dulce e Juscelino
Kubitschek, talvez fosse o caso de escolhermos um pouco mais cuidadosamente os
nossos ícones.

A propósito, 19 de outubro de 2011 há de ser lembrado, por todos os juristas que se
comprometeram com o aperfeiçoamento democrático e com a concretização da
Constituição de 1988, como o dia em que o famoso constitucionalista português José
Joaquim Gomes Canotilho, um grande amigo do Brasil, cessa suas funções como
professor catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra.

O notável professor edificou uma vida voltada ao estudo do Direito, onde o que mais
ressalta é o compromisso permanentemente renovado com a dignidade da pessoa
humana, com a consolidação da democracia e com a efetivação dos direitos
fundamentais. Herdeiro da tradição iluminista, sempre confiante na capacidade do
homem de conformar o próprio destino, Canotilho acabou tendo profunda influência no
desenvolvimento do Direito Constitucional que se ensina nas Academias brasileiras e
que tem aplicação em nossos tribunais. Divergindo de um antigo costume de
intelectuais estrangeiros, entretanto, jamais ministrou conselhos, ou receitas, para os
nossos problemas. Ao contrário, vezes sem conta, repetiu lá fora que via nos juristas
brasileiros o que havia de mais criativo no estudo do Direito Constitucional e,
comprovando essa admiração, dedicou a sua principal obra, Direito Constitucional e
Teoria da Constituição, aos seus alunos brasileiros.

CONTINUA
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Nada mais adequado, pois, do que prestar uma justa homenagem ao professor
Canotilho, precisamente, no momento em que a Constituição de 1988 se vê ameaçada
por mal explicadas propostas de assembléias constituintes. A Constituição brasileira, no
resumo do grande jurista português, "foi um grito de modernidade ouvido trinta anos
depois da criação de Brasília, um estatuto de contraste com a ditadura da qual o país se
libertou," Mas a nossa Constituição, como qualquer outra, lembra o mestre português,
não tem capacidade suficiente, só por si, para fazer transformações sociais. Portanto, "o
desencanto que pode haver, embora se debite à Constituição, é, na verdade, com os
agentes concretos da vida do país. Os problemas estão nas ruas do país, não nos artigos
da Constituição".

Talvez seja essa a lição menos compreendida do mestre português: a Constituição não
cria o paraíso pelo simples fato de existir, pois, aqui, como no Fausto do Goethe, a vida
e a liberdade não são dádivas atribuídas por qualquer governo, ou documento escrito, e
só as fazem por merecer os povos que as tem de conquistar todos os dias.

Néviton Guedes é desembargador federal do TRF da I' Região e Doutor em Direito pela
Universidade de Coimbra.
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